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RESUMO 
A identificação da Doença Emaciante Crónica dos Cervídeos (CWD) na Noruega desencadeou a 
preocupação de que a população de cervídeos na Europa possa estar em risco de desenvolver 
Encefalopatias Espongiformes Transmissíveis (EETs) e assim representar um potencial reservatório de 
priões, como ocorre noutras doenças, ameaçando a pecuária e a saúde pública. Em outubro de 2018, 
teve início um projecto de colaboração (Projecto  POCI-01-0145-FEDER-029947 WastingPrionRisk) 
entre a Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro (UTAD), o Instituto Nacional de Investigação 
Agrária e Veterinária (INIAV) e o Instituto Politécnico de Castelo Branco (IPCB) com o objetivo de avaliar 
o risco de uma potencial ocorrência de CWD em Portugal através de: a) Amostragem de cervídeos de 
risco para deteção de PrPsc; b) Genotipagem prnp em cervídeos e c) Identificação de fatores de risco.  
Os principais objetivos são: determinar a variabilidade genética do prnp na população de cervídeos; 
definir se há suscetibilidade/resistência genética à CWD; avaliar o risco de exposição da população de 
cervídeos em Portugal a priões; sensibilização do público-alvo para esta doença. 
Até agora, foram colhidas 250 amostras de veados, gamos e corços. Cinquenta amostras já foram 
submetidas a genotipagem, por amplificação do gene prnp (amplicon de 1416 pb correspondente a 
toda a região codificante incluindo sequências reguladoras). A sequenciação desta região permitirá 
identificar e caracterizar os polimorfismos, comparando-os com os dados de outros países. A definição 
deste perfil genotípico é essencial, assim como a pesquisa de PrPsc, como contribuição para delinear o 
risco de disseminação da CWD em Portugal. 
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